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NANOPARTÍCULAS E SEUS IMPACTOS NA MEDICINA 

     A nanotecnologia é um dos ramos da ciência que mais se desenvolve atualmente, isso se deve ao fato de 

que, com o advento dessa tecnologia, criam-se possibilidades antes impensáveis. A comercialização de 

produtos em nanoescala em relação à medicina, por exemplo, está mais próxima a cada descoberta 

realizada. Veículos de transporte de drogas no corpo humano, por exemplo, são apenas uma das diversas 

possibilidades que esta recém descoberta tecnologia pode trazer. 

     A nanomedicina visa a entregar fármacos que ajam de forma específica e eficiente no local da doença. 

Visando ao tratamento do câncer, a eficácia da droga pode ser melhorada ao encapsulá-la em algum tipo 

de nanopartícula, com isso, dá-se origem aos chamados materiais teranósticos – servem para terapia e 

diagnóstico. O nanoencapsulamento compartimenta substâncias em carreadores que têm tamanhos 

dentro da faixa nanométrica, cujos tamanhos variam mais comumente entre 50 e 300nm. Nanocarreadores 

são utilizados, muitas vezes, como sistemas de entrega de drogas para agentes terapêuticos ou de imagem, 

tal modo de utilização pode aumentar as propriedades farmacológicas dos compostos normalmente 

utilizados no tratamento e diagnóstico de câncer. No âmbito da utilização de nanomateriais para a área 

médica, destacam-se as nanopartículas de óxido de ferro. 

     Em experimento realizado em laboratório visando à obtenção de nanopartículas de óxido de ferro, que 

têm sido utilizadas com sucesso como meio de contraste em ressonâncias magnéticas (RM), foram 

utilizados sulfato ferroso, nitrato de potássio e hidróxido de potássio. Para isso, fez-se uso de três vidros de 

relógio, um béquer de 500ml, um béquer de 250ml, uma proveta de 100ml, dois bastões de vidro, um 

termômetro e diversos imãs. Assim, pretendeu-se demonstrar como obter as nanopartículas de ferro e 

demonstrar seu magnetismo. Primeiramente, em cada vidro de relógio foram adicionadas quantidades 

específicas das substânciasutilizadas: 14,15g de sulfato ferroso, 0,46g de nitrato de potássio e 7,48g de 

hidróxido de potássio. 

 

Figura 1: sulfato ferroso à esquerda, nitrato de potássio no meio e hidróxido de potássio à direita. 

     Depois, o sulfato ferroso foi adicionado ao béquer de 500ml contendo 100ml de água destilada e foi 

aquecido sob agitação constante - utilizando o bastão de vidro - até a ebulição. Algo semelhante foi feito 

com o nitrato e o hidróxido de potássio, que foram adicionados de maneira conjunta ao béquer de 250ml - 

bastão de vidro foi utilizado para tornar a mistura o mais homogênea o possível -, que continha 100ml de 

água destilada, a mistura foi aquecida até a ebulição, assim como a mistura do sulfato ferroso, entretanto, 

não houve, nessa mistura, a agitação constante. Para referências pessoais, o termômetro foi usado durante 

ambos os aquecimentos. 



    

Figura 2: mistura de água destilada e sulfato ferroso logo após o início do aquecimento. 

Figura 3: mistura de água destilada e sulfato ferroso após o início da ebulição. 

    

Figura 4: mistura de nitrato e hidróxido de potássio prévia ao aquecimento. 

Figura 5: mistura de nitrato e hidróxido de potássio após o início da ebulição. 

     Após a entrada em ebulição separada das duas misturas, houve a junção das misturas no béquer de 

500ml, momento em que foram levadas ao aquecimento por 30 minutos sob agitação constante, feita 

através da utilização do bastão de vidro. 

    

Figura 6: solução de sulfato ferroso, nitrato de potássio e hidróxido de potássio no início do aquecimento. 

Figura 7: solução de sulfato ferroso, nitrato de potássio e hidróxido de potássio após 30 minutos de aquecimento. 

     Efetuado o aquecimento, a mistura foi deixada para esfriar até a temperatura ambiente. Quando a 

mistura atingiu tal temperatura, imãs foram aproximados do béquer, por fim demonstrando o magnetismo 

das nanopartículas de ferro que foram resultadas através do experimento. A fim de tornar o efeito 

magnético mais visual, a solução foi transferida para uma proveta, onde foi repetido o processo de 

aproximação dos imãs. 



    

Figura 8: houve a sedimentação após a mistura ser deixada por um período. 

Figura 9: quando o imã foi aproximado, as nanopartículas produzidas foram atraídas por ele. 

    

Figura 10: ocorreu o mesmo da figura 8. 

Figura 11: ocorreu o mesmo da figura 9. 

     O experimento foi realizado com a intenção de promover um contato direto com nanopartículas no 

âmbito escolar, de modo a assegurar o interesse por inovações e o ganho de conhecimento; com relação à 

medicina, as nanopartículas magnéticas - sistemas formados por grãos da ordem de nanômetros (10-9m), 

além disso, possuem propriedades físicas e químicas diferentes das observadas em materiais comuns - 

podem ser utilizadas eficientemente em diversas áreas. Como agentes de contraste em ressonâncias 

magnéticas, no entanto, elas permitem um aumento na intensidade do sinal obtido, garantindo o 

diagnóstico de células cancerígenas não somente em pacientes em estágio avançado como também 

naqueles em estágio inicial.   

     Recentemente, no entanto, capacidades diversificadas foram demonstradas em nanomateriais 

multicomponentes, tais capacidades tornam-se cada vez mais relevantes no desenvolvimento de materiais 

com aplicações médicas. Como exemplo, temos o sistema core-shell, em que as nanopartículas magnéticas 

- sobretudo o Fe3O4 - podem ser encapsuladas em sílica ou metais nobres. Entretanto, há a questão da 

nanotoxicidade. Uma das principais preocupações dos profissionais com relação ao uso das nanopartículas 

para tratamento do câncer se deve à questão de como elas conseguem penetrar em membranas celulares 

com mais facilidade, em detrimento de outras moléculas ou fármacos.  

     A marcação magnética com nanopartículas de óxido de ferro superparamagnético ainda é problemática 

devido à necessidade de agentes de transfecção potencialmente tóxicos. Através da marcação magnética 

de células-tronco com nanopartículas de óxido de ferro superparamagnético revestidas de citrato, 

entretanto, o rastreamento por ressonância magnética foi possível sem agentes de transfecção, em 

experimento realizado por profissionais da empresa Elsevier.  

     As nanopartículas serão de suma importância para a medicina em um futuro próximo devido à 

quantidade de possibilidades que trazem. De maneira a exemplificar, pode-se citar o remédio Abraxane, no 

qual o quimioterápico encontra-se associado a uma nanopartícula; esse remédio foi aprovado pelo US Food 

and Drug Administration (FDA) em 2005, e é usado para tratamento de câncer de mama e de pâncreas. 

Dessa forma, conclui-se que as nanopartículas podem impactar a forma como a medicina é vista 



atualmente através de inovações e de novas formas de tratamento para doenças, que podem ser mais 

eficientes e, por vezes, menos invasivas. 
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